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Com algumas obras realizadas

Périplo por Guetim já trouxe 
resultados
Num périplo pela freguesia de Guetim efetuado semana passada, Pinto Moreira, 
acompanhado pelo seu executivo e pelo presidente da União das Freguesias de Anta 
e Guetim, registaram algumas preocupações de habitantes, empresários, professores, 
instituições e forças vivas da antiga freguesia mais pequena do concelho. Uma semana 
depois, essas queixas não caíram no vazio e foram atendidos alguns pedidos por parte 
dos guetinenses. Assim, na Escola EB1 de Guetim iniciaram-se serviços de reparação do 
telhado e retirada das tabelas de basquete e rede do recreio da escola. Os serviços da 
Câmara Municipal procederam a pequenas reparações no Complexo de Habitação Social 
de Guetim, colocação de tapete betuminoso nas ruas da Eurospuma e dos Combatentes, 
bem como à vedação de uma cratera existente num pinhal, próximo de habitações. Segundo 
o que o Maré Viva apurou, os serviços municipais vão continuar a realizar intervenções nas 
caldeiras das árvores na rua qualificada, retificação de piso em vários pontos da freguesia, 
e deslocação de caixotes do lixo para junto dos ecopontos. Arranjo de muros de suporte, 
remoção de estruturas publicitárias e reparação do piso na rua da Picadela, serão trabalhos 
a efetuar pela Câmara Municipal a muito curto prazo. MV

CASA ALVES 
RIBEIRO

Rua 19 n.º 294 - Espinho

Compre Café na

fica bem servido
e gasta menos

dinheiro

www.alvesribeiro.espinho.inn
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“a responsabilidade 

política com 

a população 

obriga-nos a 

nortear a gestão 

do património 

público por 

critérios de 

equidade e 

justiça social”

Junta de Freguesia de Anta e Guetim pronuncia-se sobre cedência da antiga Escola de Esmojães a duas coletividades antenses

“Não diferenciamos instituições e associações 
pela proximidade pessoal e política”

Nuno Almeida, presidente 
da Junta de Freguesia 

de Anta e Guetim, falou, em 
comunicado de imprensa, 
sobre o processo de 
cedência da antiga escola 
de Esmojães à Novasemente 
e ao Rancho Folclórico 
Nossa Senhora dos Altos 
Céus. O autarca referiu que 
não conhecia as intenções 
da Câmara Municipal para o 
equipamento.

Logo no início do comunica-
do, Nuno Almeida menciona que 
“a Junta de Freguesia de Anta e 
Guetim nada tem contra o apro-
veitamento do espaço, requa-
lificação e valorização em prol 
da comunidade”, mas que “por 
uma questão de transparência 
e imparcialidade, o processo de 
cedência da antiga escola de 
Esmojães deve reger-se por cri-
térios credíveis, não discrimina-
tórios, e devidamente explicados 

a todas as instituições da fre-
guesia, que naturalmente têm o 
direito de também aspirar a usu-
fruir das instalações”. O autarca, 
que assina o comunicado envia-
do à nossa redação, refere que 
a Junta “deve ser ouvida e tida 
em consideração neste processo 
e em qualquer outro que seja de 
interesse comunitário”. 

O facto de o presidente da Jun-
ta ser sócio e antigo dirigente de 
uma das associações a quem 
foram cedidas as instalações da 
antiga escola de Esmojães tam-
bém é mencionado no documen-
to, explicando Nuno Almeida que 
isso não interfere com “a neutra-
lidade obrigatória e eticamente 
exigível neste tipo de processos”. 
E acrescentou: “Ao contrário de 
outros, não diferenciamos as ins-
tituições e associações pela pro-
ximidade pessoal e política”.

Segundo a nota de imprensa, 
a Junta de Freguesia de Anta e 
Guetim não conhecia as inten-

ções da Câmara Municipal para 
o equipamento deixado livre pela 
construção do Centro Escolar de 
Anta. “A única informação co-
nhecida está relacionada com 
um processo de intenção, julgá-
vamos nós de compromisso, do 
senhor presidente Pinto Morei-
ra com um Executivo anterior”, 
pode ler-se.

Para o executivo da Junta de 
Freguesia, “as instalações da 
antiga escola de Esmojães po-
dem servir um maior número 
de instituições e associações, 
contribuindo assim para o seu 
desenvolvimento e o da nos-
sa comunidade”. O documento 
acrescenta ainda: “Haverá quem 
assim não entenda, mas a res-
ponsabilidade política com a 
população obriga-nos a nortear 
a gestão do património público 
por critérios de equidade e justi-
ça social. Evitar polémicas sobre 
matérias socialmente estruturan-
tes deve ser o primeiro passo na defesa do interesse público”. NO

Junta de Freguesia de Anta e Guetim pronuncia-se sobre cedência da antiga Escola de Esmojães a duas coletividades antenses

Está a chegar o 1º Encontro 
Nacional de Pintores de Cavalete
A Cooperativa Nascente 

prepara-se para 
acrescentar às suas 
atividades anuais um 
novo evento que pretende 
afirmar-se como um 
momento alto na dinâmica 
cultural, artística, turística 
e de lazer da cidade de 
Espinho. Esta iniciativa, 
inédita no formato e na 
dimensão que ambiciona 
alcançar, é o 1º Encontro 
Nacional de Pintores de 
Cavalete, marcado para 27 
de junho, com realização 
prevista para o Parque 
João de Deus, ao ar livre, 
portanto, e apoiado pelo 
município espinhense.

A Cooperativa Nascente vai 
realizar no dia 27 de junho o 1º 
Encontro Nacional de Pintores de 
Cavalete. Este evento terá como 
palco central o Parque João de 
Deus em Espinho e tem como 
grande objetivo juntar 300 pinto-
res de cavalete de todo o país du-

rante todo o dia, pintando a seu 
bel-prazer, sem tema ou técnica 
pré-definida e, principalmente, 
sem a pressão da competição 
pois não haverá nenhuma clas-
sificação final. As inscrições já 
estão abertas e encerram no dia 
31 de maio. 

Esta iniciativa pretende marcar o 
programa cultural e artístico da ci-
dade de Espinho conjugando a arte 
com o lazer e o turismo. Sendo um 
evento pioneiro, já que não há infor-
mação de algo do género já ter sido 
feito em Portugal, a Cooperativa 
Nascente pretende lançar as bases 
para um certame consolidado em 
próximas edições e com o cunho de 
internacional alargando desta forma 
o seu campo de ação nos audiovi-
suais para as artes plásticas. 

Paralelamente ao evento, que 
dura das 10h00 às 20h00, irá de-
correr um Workshop de desenho 
com modelo vivo, um evento de 
convívio e promoção turística, ati-
vidades de educação artística diri-
gidas a crianças e música ambien-
te ao vivo.

A apresentação do 1º Encontro 
Nacional de Pintores de Cavalete 
à comunicação social decorreu na 
manhã de quinta-feira nas insta-
lações da Cooperativa Nascente 
interpretada pelo seu presidente 
António Santos e por Ana Maria, 
artista plástica e autora do pro-
jeto.

As informações necessárias ou 

simples consulta do evento po-
dem ser solicitadas no facebook 
disponível em www.facebook.
com/pages/1º-Encontro-Nacio-
nal-de-Pintores-de-Cavalete, ou 
para o email: pintores@nascente.
org.pt, ou para os telefones 227 
331 357 e 918 134 655 ou na pró-
pria sede social da Cooperativa 
Nascente. NO

António Santos, presidente da Nascente e Ana Maria, artista plástica e autora do 

projeto, apresentaram à Comunicação Social o projeto

Com infiltrações de água

Bloco Esquerda denuncia 
degradação no FACE
Através de uma nota de imprensa, o Bloco de Esquerda (BE) de Espinho 
denuncia “a falta de obras de manutenção no edifício do museu municipal” 
que, aparentemente está a provocar infiltrações da água da chuva neste 
equipamento. O BE alerta que “de uma Câmara Municipal espera-se que, 
no mínimo, seja capaz de proceder manutenção dos equipamentos que são 
propriedade do Município. A insensibilidade cultural está bem patente no 
desleixo a que o Executivo PSD da Autarquia de Espinho deixou o Museu 
Municipal”. Para o Bloco “é dever prioritário de uma autarquia providenciar 
a conservação, manutenção e beneficiação permanente das instalações de 
forma a mantê-las funcionais para as práticas culturais e recreativas”. Os 
bloquistas terminam a nota de imprensa referindo que “o que está a acontecer 
em Espinho é mau demais”. NO
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Funerária Nª Sª d´Ajuda, Lda
Sancebas e Luís Alves

Rua 20 nº 887 - 4500-266 Espinho
Tel. 22 734 51 29 / 91 773 80 92	 funerariaajuda@sapo.pt

Num momento difícil, como é a perda de 
um ente querido, a nossa preocupação é 
servir com dignidade e profissionalismo, 
proporcionando o melhor serviço fúnebre 

aos melhores preços.

Consigo nos momentos mais difíceis, desde 1985
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Agrupamento 274 Espinho

90 anos de 
escutimo
No âmbito das comemorações 
dos 90 anos de escutismo em 
Espinho, o grupo de Escuteiros 
274 organiza, no próximo dia 11 
de abril, às 21h30, no Casino 
de Espinho, um concerto pelo 
Grupo Maresia. Paralelamente 
será também organizada uma 
exposição com o tema central “90 
anos a semear alegria”. Os bilhetes 
para o concerto podem ser 
adquiridos no Salão Paroquial de 
Espinho, ou nas lojas Eurobaviera 
em Espinho e São Paio de Oleiros. 
Os adultos tem de desembolsar 
três euros e as crianças pagam 
apenas 1 euro.  NO

Câmara Municipal de Espinho está atenta e cancelou o uso de herbicidas temporariamente

mortes de canídeos por 
ingestão de herbicida 
não se confirma
Vários textos colocados no 

Facebook alertavam para a 
morte de 11 cães por ingestão 
de químicos provenientes dos 
herbicidas utilizados pelos 
serviços camarários para o 
tratamento de jardins. Contudo, 
a notícia não é totalmente 
verdadeira pois não só nenhum 
dos canídeos faleceu como 
nem sequer são provenientes 
do concelho de Espinho. Ainda 
assim, a autarquia mostrou-
se atenta e cessou o uso dos 
herbicidas temporariamente. 

O Maré Viva foi contactado por 
email relativamente a uma queixa de 
uma alegada morte de 11 cães provo-
cada pela ingestão de herbicidas apli-
cados pela Câmara Municipal de Espi-
nho no Parque João de Deus e noutros 
jardins municipais. Segundo a mesma 
fonte, os canídeos morreram poucos 
minutos depois de andarem pelos jar-
dins, no dia a seguir a uma limpeza dos 

espaços verdes por parte dos serviços 
municipais. 

O Maré Viva entrou em contacto 
com o vereador Quirino Jesus que se 
mostrou inteirado com este caso. “Os 
herbicidas não são aplicados nos jar-
dins mas sim nas valetas e bermas 
de forma a não crescer vegetação 
indesejável. Porém, quando fomos 
alertados para esta situação, suspen-
demos imediatamente o uso desses 
produtos”, explicou o vereador. Quirino 
de Jesus contou ainda que a Autarquia 

indagou junto de algumas entidades 
veterinárias, Associações zoófilas e 
particulares sobre a veracidade da 
morte dos canídeos tendo apurado 
que nestes últimos dias há o registo de 
atendimento veterinário de três cães 
com indícios de ingestão de algum 
tipo de químico. De qualquer forma, 
os referidos canídeos pertencem a 
moradores de S. Paio Oleiros, Paços 
de Brandão e S. Félix Marinha. A morte 
de canídeos acabou por não se confir-
mar até à data. NO

Pela PSP 

Apreensão 
de artigos 
pirotécnicos
O Comando Distrital da 
Polícia de Aveiro, por 
intermédio do Núcleo de 
Armas e Explosivos, no
âmbito das atribuições 
exclusivas da PSP de 
controlo do uso e transporte 
de armas, munições e
substâncias explosivas, no 
dia 16 de março, procedeu 
à fiscalização de um 
estabelecimento de
armazenagem e venda 
de artigos pirotécnicos, 
situado no concelho de Ovar, 
propriedade de um homem
de 50 anos.
Foram apreendidos diversos 
artigos pirotécnicos, uns por 
apresentarem irregularidades 
nas suas rotulagens, quer 
no grafismo da marcação 
(CE) quer nas restrições 
aos limites da idade para 
a compra de determinados 
artigos pirotécnicos, e outros 
por apresentarem a indicação 
de “proibida a venda a 
menores de 12 anos”, quando 
deveria ser a menores de 16 
anos.
O infrator poderá incorrer 
numa contraordenação 
punida com pena de multa, 
que pode ir de um mínimo de 
2.500 Euros a um máximo de 
5.250 Euros. NO

Iniciativa da ADCE contou com fundos comunitários

Projeto Pesc(arte) já 
chegou ao fim
Na passada sexta-

feira, realizou-se o 
evento de encerramento 
do Pesc(arte). Dinamizado 
pela Associação de 
Desenvolvimento do 
Concelho de Espinho 
(ADCE), o projeto 
teve várias atividades 
envolvendo a pesca e a 
comunidade piscatória.

Tendo como principal mote de 
que a pesca é uma arte, a ADCE 
e a Câmara Municipal aproveita-
ram os fundos comunitários dis-
poníveis no Novo Norte ON2 (no 
âmbito das ações de valorização 
do litoral) para a realização de 
um projeto a que chamaram de 
Pesc(arte) e que teve o seu encer-
ramento na passada sexta-feira. 
O evento foi dividido em dois, 
sendo a primeira parte realizada 
na praia junto às companhas de 
pesca no Bairro da Marinha. 

Estava prevista a inauguração 
de algumas esculturas realizadas 
pelas crianças dos centros co-
munitários da ADCE, Centro So-
cial de Paramos e da Cerciespi-
nho assim como a dramatização 
de uma cena real de pesca, mas 
o mau tempo – nomeadamente 
no mar – só permitiu a realização 
da inauguração. A encenação 
foi adiada para o dia em que as 
companhas forem inauguradas.

A segunda parte do programa 
decorreu já no Centro Multimeios 
de Espinho, onde está patente 
uma exposição com esculturas 
de vareiras vindas de artesãos 
(maioritariamente mulheres) de 
todo o país). Hélder Rodrigues, 
presidente da Associação de De-
senvolvimento do Concelho de 

Espinho, explicou que o evento 
de encerramento pretendeu dar 
a conhecer um pouco deste pro-
jeto desenvolvido e que envol-
veu os pescadores e armadores 
espinhenses. “Pensávamos que 
íamos encontrar homens e en-
contrámos heróis”, disse o res-
ponsável.

O Pesc(artes) quis valorizar a 
atividade piscatória e trabalhou 
duas candidaturas. Por um lado, 
investiu numa oficina de apoio 
à pesca onde, por exemplo, de-
correu uma ação de formação 
que deu a carta de marinheiro a 
muitos homens que trabalham no 
mar (o chamado curso de pesca-

dor) e se desenvolveram várias 
iniciativas para que as crianças 
das escolas do concelho perce-
bessem do que se trata a pesca, 
nomeadamente a arte xávega.

Por outro lado, foi também 
implementado um programa 
de práticas sustentáveis para 
a pesca, onde se integrou a 
realização de um relatório e 
de uma base de dados sobre 
a pesca no concelho e as es-
culturas inauguradas há minu-
tos antes. O público presente 
teve, depois, a oportunidade 
de ver ou rever o filme de Ri-
cardo Leite sobre a arte xávega.  
Lília Marques
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Assalto a uma loja de tecidos em Espinho 

Detidos em 
flagrante delito
No passado dia 28 de março, por volta 
das 2h05, a Polícia de Segurança Pública 
de Espinho deteve três homens, de idades 
compreendidas entre os 23 e os 34 anos, um 
feirante e dois desempregados, residentes nos 
concelhos de Gondomar e Porto, por furto em 
estabelecimento comercial. 
A Polícia surpreendeu os suspeitos no interior 
de uma loja de tecidos em Espinho, que já 
tinham carregado 266 conjuntos de lençóis e 
22 proteções de cama para um veículo ligeiro 
de mercadorias no valor total de 5.500 Euros. 
Os suspeitos terão arrombado a porta de 
entrada da loja, que se encontrava trancada, 
com gradeamento metálico e três fechaduras, 
causando danos no valor de cerca de 600 
Euros. Foram-lhe apreendidos, como medida 
cautelar, um pé de cabra e a viatura utilizada 
no crime. Os detidos foram presentes ao 
Tribunal de Turno de Espinho, no mesmo dia.
Nesse mesmo dia, mas às 21h17, a PSP 
de Espinho voltou a entrar em ação com 
a detenção de um homem, de 52 anos, 
motorista, por suspeita da prática do crime 
de violência doméstica. Segundo a vítima 
(esposa, empregada de mesa, que vive com 
o suspeito há cerca de 33 anos), este terá 
problemas relacionados com o consumo de 
álcool, o que tem dificultado uma vida diária 
normal entre ambos. O suspeito, no interior da 
residência de ambos, terá empurrado a vítima 
contra uma parede, agarrando-a pelo pescoço. 
Após se ter conseguido libertar, a mulher 
dirigiu-se para uma janela e pediu socorro. 
Esta Polícia compareceu no local e notificou 
a vítima para se apresentar no hospital de 
Santa Maria da Feira a fim de ser submetida a 
exame médico forense. Na altura, a vítima não 
careceu de tratamento hospitalar. 
Foram ainda registados cinco acidentes de 
viação das quais resultaram dois feridos 
ligeiros. NO

Obra realizada pela Câmara Municipal de Espinho

Rua 32 vai ter nova 
continuação

Já arrancaram as obras de prolongamento da rua 32 para sul. Depois 
da construção da avenida 32, as ruas 31 (para norte) e 32 (para sul) 

terminavam num terreno baldio. Agora, a Câmara Municipal de Espinho 
conseguiu finalmente ultrapassar as divergências com os proprietários 
daquele terreno e vão efetuar obras de ligação naquelas ruas.

Segundo Vicente Pinto, este processo para a construção da ligação entre as ruas 32 e 
31 já se tinha iniciado no mandato socialista de José Mota. “O atraso desta obra esteve 
sempre ligado com o processo de aquisições e permutas destes terrenos. São casos 
antigos de família que foram bloqueando todo este processo”. O vice presidente da 
Câmara Municipal de Espinho adiantou ainda que as obras arrancaram recentemente 
“porque a situação mais burocrática foi finalmente desbloqueada”. Mesmo depois de 
concluído este pequeno trecho de ligação há outro caso, na rua 32 ainda por resolver. 
“É um problema muito idêntico, mas mais complexo ainda. Já existe um acordo que, 
por questões burocráticas, ainda não conseguiu efetivar o processo. A questão está 
do lado dos proprietários”, esclareceu Vicente Pinto. Quanto a passeios, uma das prin-
cipais lacunas daquelas vias, o vereador lembrou que a mais a sul “há uma zona sem 
passeios devido a uma habitação. Não podemos demolir a habitação e muito possivel-
mente deve manter-se assim”.   

 As obras, da responsabilidade da Câmara Municipal, arrancaram há cerca de duas 
semanas devem estar concluídas dentro de poucas semanas naquele local. NO

Residente em Espinho

Três anos 
de pena 
suspensa 
para 
advogada
Uma advogada foi condenada 
a três anos de pena de prisão 
suspensa, por um crime de burla 
qualificada que teve como vítimas 
um casal de idosos de Samora 
Correia (concelho de Benavente).
A advogada, com residência na 
zona de Espinho, tinha escritório 
no distrito de Lisboa quando foi 
procurada pelo casal em 2009 
para tratar da legalização de um 
terreno no Porto Alto (Benavente).
O Tribunal de Santarém deu 
agora como provado que a 
advogada sabia que não era 
possível obter licenciamento 
para o terreno em causa e 
que, mesmo assim, cobrou 
ao casal quantias relativas a 
atos que nunca praticou. A 
advogada, que não assistiu ao 
julgamento alegando dificuldades 
financeiras para suportar os 
custos das deslocações, exigiu 
15 pagamentos ao longo de seis 
meses, entre junho e dezembro 
de 2010, apropriando-se de 
11.245 euros.
O Tribunal determinou o 
pagamento dos 11.245 euros 
em dívida ao casal, a título de 
indemnização cível por danos 
patrimoniais, e ainda 200 euros 
à lesada e outros 200 às filhas 
do casal (referentes ao pai, 
entretanto falecido) por danos 
não patrimoniais.
A advogada havia já sido 
condenada em Dezembro 
último a dois anos e oito meses 
de pena suspensa por quatro 
crimes de burla e falsificação 
de documentos, num outro 
processo. MV

Iniciativas  da Nascente:

Dançar em março, ver 
dançar em abril
A fechar um mês de atividades 

variadas, a Nascente levou a cabo 
o primeiro convívio-festa do projeto 
ComViver, que juntou no seu auditório 
mais de uma centena de “pessoas de 
todas idades”. As instituições presen-
tes foram a Associação de Socorros 
Mútuos de Anta, o Centro Comunitário 
da Ponte de Anta, o Centro Social de 
Paramos e a Santa Casa da Misericór-
dia, que compareceram com os seus 
utentes dos centros de dia e lares. O 
programa incluiu teatro de robertos, 
dança e música tradicional com o 
Grupo de Cavaquinhos da Universi-
dade Sénior de Espinho, que pôs os 
presentes a dançar e a bater palmas.

Quanto às propostas para o mês de 
abril, começam logo no dia 1, com o 
último debate da série “Futuros (im)
possíveis”, dedicado ao papel de Por-
tugal nestes tempos de mobilidade e 
globalização que vivemos. Daí que a 
pergunta proposta questione se “Por-

tugal é um cais do mundo?” e que a 
Dr.ª Manuela Aguiar seja a convidada 
para ajudar a situar esta temática. É já 
nesta quarta-feira, às 21:30, na sede 
da Nascente (Rua 62, 251).

Uns dias mais tarde, a 10 de abril, 
uma sexta-feira à noite, a proposta 
passa pela ida a mais um espetá-
culo no Porto, neste caso dança no 
Teatro Rivoli. O protagonismo é da 

Companhia Nacional de Bailado, que 
ali vem homenagear o extinto Ballet 
Gulbenkian através da reposição de 
algumas das coreografias que mar-
caram o seu percurso, da autoria de 
Olga Roriz e Vasco Wellenkamp, entre 
outros. Os bilhetes, com transporte 
em autocarro, custam 6 € para sócios 
da Nascente e 7,50 € para não sócios, 
e as inscrições encerram no dia 3. MV

Balanço Nascente entre o 
extraordinário e o preocupante
Antes de chegar ao momento 

da votação e consequente apro-
vação do relatório e contas das 
atividades da Cooperativa Nas-
cente em 2014, razão de ser da 
Assembleia Geral da coletivida-
de que teve lugar na passada 
sexta-feira, o debate centrou-se 
na ação desenvolvida ao longo 
de um ano – 2014 - que o presi-
dente da Direção classificou de 
extraordinário, mas também pre-
ocupante.

Extraordinário, no entender de 
António Santos, pela quantidade 
e diversidade das iniciativas e 
da adesão verificada em muitas 

delas, mas preocupante porque 
os recursos humanos, técnicos 
e financeiros da Cooperativa 
estão longe de dar garantias de 
sustentação de programas equi-
valentes no futuro. A inscrição 
regular de novos associados é 
uma boa ajuda e o empenho de 
um conjunto de voluntários con-
tinua a revelar-se indispensável, 
em articulação com os colabo-
radores remunerados, mas isso 
não basta, num contexto em que 
os apoios financeiros são difí-
ceis de obter e em que a peque-
na estrutura de suporte existente 
se ressente perante a multipli-

cidade de trabalhos e tarefas a 
cumprir.

Daí que a assembleia tenha 
considerado que poderá justi-
ficar-se uma análise mais aten-
ta das prioridades e planos de 
ação, a par de alguma imagina-
ção para reforçar os recursos 
humanos, ainda mais em véspe-
ras da efeméride dos 40 anos de 
fundação da Cooperativa. Para 
já, fica para a história da Nas-
cente mais um ano muito positi-
vo, em que se deram passos para 
a consolidação do seu futuro, 
por exemplo, nos melhoramentos 
efetuados no edifício sede. MV

Atuação do Grupo de Cavaquinhos da Universidade Sénior de Espinho no 

projeto ComViver organizado pela Cooperativa Nascente
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António Gonçalves foi serralheiro durante toda a vida e dedica-se à poesia na reforma

“A minha poesia é muito real, o que 
sinto é o que escrevo”

António Gonçalves 
tem 68 anos e há um 

ano atrás dedicou-se 
a um sonho antigo: ser 
poeta. O espinhense, do 
Rio Largo, já viu poemas 
seus publicados em várias 
antologias, mas o seu 
desejo é ter um livro só seu.

Foi há cerca de um ano que 
António Gonçalves despertou 
para a escrita da poesia. “Des-
de sempre, tive uma atração pela 
poesia, mas nunca me consegui 
inspirar”, disse o espinhense de 
68 anos. Tudo mudou quando o 
convidaram para assistir a uma 
sessão das “Folhas de Chá”, 

precisamente na sua cidade na-
tal. Nunca mais parou: “Fui a 
todas as sessões desde então, 
comecei a frequentar tertúlias, 
como foi o caso do Olimpo e do 
Mural de Poetas no Porto”. Por 
causa da poesia, o reformado – 
foi serralheiro no grupo Amorim 
a vida toda – já marcou presen-
ça na Rádio Clube da Feira, na 
Rádio Informedia em S. João da 
Madeira e irá também à Rádio de 
Matosinhos.

Aliado a todas estas presen-
ças, António Gonçalves publicou 
um dos seus mais de 200 poe-
mas, intitulado “Mar Lindo” no 
livro “Mar à Tona, Antologia de 
Poesia” publicado pelos Poetas 
Poveiros e Amigos da Póvoa, 
“Mar Lindo”, tendo também ou-
tro poema num livro da Chiado 
Editora. Embora esta paixão pela 
poesia seja antiga – “escrevia 
poemas às minhas madrinhas de 
guerra durante o meu tempo no 
Ultramar” –, o espinhense admi-
te ser “pouco de leituras”. Agora, 
referiu, já começou a ler algumas 
obras, nomeadamente de livros 
de poesia onde tenha estado na 
apresentação.

A separação – há cerca de três 
anos e meio – e o viver na solidão 
fizeram com que a poesia fosse 
o seu escape. “Há noites em que 
faço três ou quatro poemas. A 
inspiração aparece mais na ma-
drugada, embora, durante o dia, 
quando estou sozinho, vou-me 
entretendo com alguma coisa”, 
afirmou. Em cerca de um ano, 
António Gonçalves já escreveu 
mais de 230 poemas e já prepara 
a sua participação noutro livro, 
dos Poetas de Hoje: “Fui convi-
dado para fazer parte dessa an-

tologia”. 

“Publico os meus poemas 
no Facebook”

Com tantos poemas já publica-
dos, o espinhense tem o desejo 
de publicar um livro seu. “Será 
algo a fazer no futuro, quero-me 
dar a conhecer a todo o mundo 
e, por isso mesmo, publico os 
meus poemas no Facebook”. O 
poeta tem várias fontes de ins-
piração: “Eu inspiro-me no mar, 
na primavera, ou seja, nas esta-
ções do ano, no sol, tudo serve 
para fazer um poema”. E acres-
centa: “A poesia é um mundo de 
fantasia, mas também tem muita 
coisa real, eu tento inspirar-me 
no mundo real e não na fantasia, 
por isso, a minha poesia é muito 
real, é aquilo que eu sinto e que 
eu escrevo”. 

Segundo António Gonçalves, 
os comentários que os seus lei-
tores, incluindo vários poetas, 
lhe deixam no Facebook tem 
sido a sua recompensa: “Tenho 
recebido palavras encorajadoras 
de poetas que gostam da minha 
poesia”. 

Com 68 anos, o espinhense 
disse talvez se arrepender de 
não ter começado a escrever 
mais cedo. “Há uma hora certa 
para tudo. Eu já fazia poemas 
às minhas madrinhas de guer-
ra, mas depois a gente casa e 
deixa de ter comunicação com 
a poesia. O meu trabalho era 
muito árduo e não tinha tempo, 
mas agora tenho todo o tempo 
do mundo. Este é o sonho que 
eu tenho e que vou perseguir...”, 
referiu António Gonçalves. 
Lília Marques

OLHAR-TE NOS OLHOS

Deixa-me olhar nos teus olhos,

Quero ver de que cor são...

Infiltrar-me nas suas meninas,

Para veres a minha paixão...

Queria ver através dos teus,

O mundo na realidade...

Saberia que tudo o que vias,

Não era fantasia... era a verdade.

Os teus são lindos e penetrantes,

Vejo neles uma chama ardente

Parece o Sol que me queima ,

É o que o  meu coração sente...

Nas tuas lágrimas vejo o mar,

São salgadas quando as limpo...

Sinto o sal quando os beijo,

Até o bater do teu coração sinto

ANTÓNIO RODRIGUES GONÇALVES

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

Esquina das Ruas 26 e 21
4500 - 267 Espinho

tlf: 22 732 33 19

Tlm: 91 785 70 86

Loja 1 - Av. 24 nº 951

4500-201 Espinho

Tlm: 227 343 338

www.moveiscostaverde.com

Móveis 

Costa Verde

restaurante

Fifteen
Com diárias

Rua 15 270, 4500 Espinho

22 734 4654
Agora com nova gerência

Espetáculo serviu para a Banda de Silvalde apresentar mais duas jovens solistas	            

Primavera deu mote para 
concerto silvaldense
No passado sábado 

à noite, o Auditório 
da Junta de Freguesia 
de Espinho foi palco de 
um espetáculo da Banda 
Musical S. Tiago de Silvalde. 
O “Concerto de Primavera” 
teve casa cheia e pretendeu 
ajudar a Comissão de 
Festas da Nossa Senhora do 
Mar.

Foram muitos os silvaldenses e 
não só que, na noite de sábado, 
marcaram presença para assis-
tir ao “Concerto de Primavera” 
da Banda de Música de S. Tiago 
de Silvalde. Segundo explicou o 
maestro Filipe Fonseca, o espe-
táculo teve duas partes distintas, 
tendo a primeira insistido numa 
vertente pedagógica. Os músicos 
da coletividade interpretaram, ini-
cialmente, uma obra de um com-
positor italiano, Franco Cesarini, 
seguindo um tema pedagógico, 
“um dos primeiros a serem escri-
tas para bandas sinfónicas”, dis-
se o maestro. Tratou-se da “Suite 
nº1 para Banda Militar” de Gustav 
Holst, “uma obra que as bandas 
usam muito para trabalhar”, acres-
centou Filipe Fonseca que apro-
veitou o momento para explicar à 
plateia como os vários temas pre-
sentes na música se ligam entre 
eles. 

Depois de uma obra mais cal-

ma, foi tempo de apresentar duas 
jovens solistas da Banda Musical 
S. Tiago de Silvalde, Francisca 
Tadeu na flauta e Vanessa Go-
mes na trompete. O responsável 
explicou que tem sido um hábito 
nos últimos concertos este de 
apresentar solistas. “Desde que 
chegámos, banda sofreu uma 
renovação muito grande ao nível 
dos músicos, com muita juven-
tude a entrar. Além disso, desde 
que a escola de música foi refor-
mulada, o objetivo é preparar os 
alunos para entrarem em escolas 
oficiais”, referiu o maestro. Nos 
últimos anos, mais de 20 alunos 
entraram na Escola Profissional 
de Música de Espinho e na Aca-
demia de Paços de Brandão, por 

exemplo. Os jovens alunos são 
agora também quase um terço da 
banda principal, o que comprova 
a qualidade de ensino com vários 
solistas a serem apresentado. “É 
um orgulho muito grande”, acres-
centou o maestro.

A segunda parte do concerto 
foi mais lúdica, com a interpre-
tação de obras populares para 
que a plateia saísse do concerto 
com um espírito primaveril e ale-
gre. Sobre a ajuda à Comissão de 
Festas, Filipe Fonseca disse: “Es-
tamos para nos ajudar uns aos ou-
tros, deveria haver uma maior so-
lidariedade entre instituições dos 
concelhos, nós estamos disponí-
veis para ajudar como queremos 
que nos ajudem a nós”.  LM

Na Biblioteca Municipal 

Hora dos 
Maiores
Dirigida à população sénior 
do concelho, a atividade 
“Hora dos Maiores” 
proporciona uma tarde 
diferente, acompanhada de 
boas histórias, conversas, 
jogos, música, cinema, 
promovendo igualmente a 
aproximação dos séniores à 
Biblioteca e Museu Municipal. 
Tem como objetivo envolver 
e estimular a imaginação e 
ocupação de tempos livres.
Dia 2 de abril, às 15h00, na 
Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva. NO

Dias 3 e 4 de abril 

Acoustic 
Foundation 
em concerto
Onze músicos em palco e 
uma grande festa de tributo 
aos maiores êxitos soul, 
funk, disco-sound, pop e 
até rockabilly. É isto que 
prometem os “The Acoustic 
Foundation” nos próximos 
dias 3 e 4 de abril, em dois 
concertos no Casino de 
Espinho. Voz, guitarra, teclas, 
baixo, bateria, coros, sopros 
e uma harmónica carregada 
de magia nos momentos 
certos: as versões da The 
Acoustic Foundation Big 
Band prometem agitar o 
palco do Casino. NO

Orfeão de Espinho

Concerto Estival 
2015
No próximo dia 19 de abril, o Orfeão de 
Espinho organiza e atua no concerto estival 
que terá lugar no Auditório do Casino de 
Espinho. O evento contará ainda com a 
atuação da Banda Remédio Santo, Grupo 
Cavaquinhos Escola de Música Samuel 
Santos e Coro infantojuvenil “Mini Vox 
Cantabili”.   NO M

V
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Procissão realizou-se desde a Igreja de Anta até à Igreja de Espinho, com paragem junto à Câmara Municipal

“Entrada triunfal em Jerusalém” inicia Semana Santa em Espinho
A programação da 

Semana Santa em 
Espinho arrancou, como 
habitualmente, no Domingo 
de Ramos. A entrada 
triunfal em Jerusalém foi, 
mais uma vez, realizada, 
tendo a procissão 
começado na Igreja de Anta 
e terminado em Espinho. 
A encenação incluiu uma 
paragem no largo junto 
à Câmara Municipal, 
onde estava um mercado 
romano.

Como tem vindo a acontecer 
nos últimos anos, a Câmara Mu-
nicipal, em conjunto com as pa-
róquias de Anta e de Espinho, irá 
promover a encenação dos últi-
mos dias da vida de Jesus Cris-
to. A programação da Semana 
Santa arrancou no passado do-
mingo – Domingo de Ramos – dia 
em que a Igreja celebra a entrada 
triunfal de Jesus em Jerusalém. 
A procissão de Ramos teve início 
na Igreja Paroquial de Anta e se-
guiu pela Rua 19 em direção ao 
centro da cidade. 

Durante o percurso, o grupo de 
fiéis levou a cabo a encenação 
de alguns dos acontecimentos 

retratados nos Evangelhos, dan-
do especial destaque na chega-
da ao largo da Câmara Munici-
pal, onde estava a decorrer um 
mercado romano (novidade in-
troduzida no ano passado e que 
contou com mais figurantes e 
barracas nesta edição) e se con-
centraram algumas centenas de 
pessoas. Enquanto o grupo de 
“atores” e figurantes não chega-
va ao edifício sede da autarquia, 
eram muitas as pessoas que iam 
assistindo às recriações que 
iam acontecendo, tal como era 
o exemplo do forjar do metal e o 
trabalhar da madeira. Quando o 
grupo chegou, as pessoas con-
centraram-se à volta deles para 
assistir ao que se ia passar.

Sem grandes surpresas, Jesus 
Cristo chegou sentado num bur-
ro e ladeado por vários dos dis-
cípulos e foi recebido pelos po-
pulares que, munidos com folhas 
de palmeira, gritavam palavras 
como “Hossana”. A encenação 
decorreu, depois, conforme a 
Bíblia, tendo sido representa-
do o encontro entre Jesus e o 
Barrabás, assim como a con-
sequente morte de um soldado 
romano por parte de Barrabás 
e a sua prisão. Terminado esse 

momento, a procissão continuou 
até à Igreja Matriz de Espinho, 
onde se realizou com eucaristia 
da bênção dos Ramos.

Via Sacra culmina 
programação da Sema-

na Santa

A programação da Semana 
Santa continuou ontem com a re-
alização do Concerto de Páscoa 
na Igreja Matriz de Espinho. A ci-
dade continua a conservar esta 

antiga tradição de, no decurso 
da Quaresma, promover o gran-
dioso Concerto de Páscoa. Este 
ano, o espetáculo esteve a cargo 
da Orquestra Clássica de Espinho 
sob direção musical de Cesário 
Costa e do Coro Sinfónico Inês de 
Castro dirigido pelo Maestro Artur 

Pinho Maria. Foi um concerto cuja 
música convidou a que todos os 
presentes fizessem uma reflexão 
dias antes da Páscoa.

Já hoje à noite, as zonas ex-
teriores do Centro Multimeios, o 
Parque João de Deus e o largo da 
Câmara Municipal vão ser palco 

da encenação da Última Ceia de 
Jesus Cristo com os apóstolos. 
Decorrerá ainda a Agonia no 
Monte das Oliveiras (Getsémani) 
e Julgamento no Sinédrio.

Na Sexta-feira Santa, realiza-
se a Via Sacra. A representação 
das últimas horas da vida de Je-

sus terá início no Largo da Câ-
mara Municipal com a represen-
tação do Julgamento de Pilatos, 
prosseguindo com os vários mo-
mentos da via dolorosa de Jesus 
até à crucificação e colocação 
do Seu corpo no sepulcro, a de-
correr na Igreja Matriz.  NO
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Adaptação de uma famosa 
personagem da literatura infantil, 
‘Paddington’ é um filme que fará 
as delícias dos mais novos e 
encantará os adultos presentes 
na sala com o seu humor eficaz 
e recheado de piadas verbais e 
visuais. Paddington é um ado-
rável urso que cresceu na selva 
peruana com a tia Lucy. Inspira-
da pelo encontro casual com um 
explorador Inglês, ela educou o 
sobrinho para sonhar com uma 
vida emocionante em Londres. 
Quando um terramoto lhes 
destrói a casa, a tia Lucy decide 
contrabandear o sobrinho para 
Inglaterra, para que ele consi-
ga uma vida melhor. Chegado 
sozinho à estação de Padding-
ton, logo descobre que a vida da 
cidade não é tudo o que tinha 
imaginado – até conhecer a fa-
mília Brown que o encontra com 
uma etiqueta amarrada no pes-
coço onde se lê “Por favor, cuide 
este urso. Obrigado”. Devendo 
imenso ao espírito inocente dos 
Marretas e ao estilo de Wes 
Anderson, o filme funciona em 
cheio como uma alegoria para a 
urbanização e a emigração que 
vai expondo as suas ideias sem 
grande pressa e deixando-as 
transcorrer na narrativa sem for-
çar a mão, tendo até um enorme 
trunfo no elenco praticamente 
britânico (a australiana Nicole 
Kidman é que destoa nas nacio-
nalidades, mas diverte-se a valer 
no papel de vilã). Além disso, os 
efeitos especiais que dão vida 
a Paddington são sensacionais 
e conseguem inseri-lo num 
ambiente “real” sem que o urso 
perca uma onça de verosimi-
lhança. No entanto, é óbvio que 
o grande chamariz do filme é 
o gentil, ingénuo e carismático 
Paddington – e o protagonista 
consegue até suavizar a men-
sagem algo preconceituosa em 
relação à grande cidade por 
oposição à calma da vida no 
campo/floresta. Trata-se do filme 
ideal para toda a família nesta 
altura de férias.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

PaDDINGTON
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A Páscoa em sua casa!

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

R. 33, nº 340 4500 - 149 Espinho
tlm: 917 366 503

Email: hellosailor.pt@gmail.com

Programação inclui concerto de D evendra Banhart & Andy Cabic, já com lotação esgotada

CLÃ ABRE m  SEGUNDO 
TRI m ESTRE NO AUDITÓRIO
O segundo trimestre do 

ano está a começar e 
já se conhecem alguns dos 
nomes que fazem parte da 
programação do Auditório 
de Espinho para estes três 
meses. A abrir, a 18 de abril, 
estará o grupo português 
Clã.

Os Clã estarão de volta ao Au-
ditório de Espinho a 18 de abril 
para apresentar o seu mais re-
cente disco de originais, intitu -
lado “Corrente”. Este novo tra -
balho – que deu origem também 
a uma nova digressão – marca o 
regresso do grupo de Manuela 
Azevedo aos palcos para mos -
trar os temas que fazem parte de 
“Corrente” e que foram feitos em 
colaboração com Carlos Tê, Sér-
gio Godinho, Arnaldo Antunes, 
Regina Guimarães e John Ulhoa, 
assim como com os novos par -
ceiros Nuno Prata e Samuel Úria. 
Será uma noite a não perder. 

Já no dia 8 de maio, o palco 
do Auditório será todo do bra -
sileiro Castello Branco que se 
estreia em Portugal. O artista é 
considerado uma das maiores 
revelações da música brasileira, 
muito por culpa do seu disco de 
estreia, “Serviço”, que foi edita -

do em 2013. Se fossem precisas 
provas do seu talento, Castello 
Branco foi, eleito pelo jornal O 
Globo, como um dos cinco no -
mes a ter debaixo de olho du -
rante 2015, ano durante o qual o 
músico aproveitará para gravar o 
seu segundo disco de originais. 
Para ver no dia 8 de maio, a par-
tir das 21h30.

No dia 27, haverá na sala de es-
petáculos espinhense o concerto 
de Devendra Banhart e Andy Ca-
bic, mas a verdade é que será já 
praticamente impossível arranjar 
bilhetes. A lotação do Auditório 
esgotou num abrir e fechar de 

olhos, sendo muitas as pessoas 
que não quiseram perder este 
momento. Devendra Banhart e 
Andy Cabic conheceram-se há 
mais de uma década, estabele -
cendo desde logo uma relação 
de amizade e de imensa criativi-
dade musical. Devendra Banhart, 
em nome próprio, e Andy Cabic, 
com os seus Vetiver, alcançaram 
um sucesso assinalável nas suas 
carreiras, lançando discos acla -
mados pelo público e pela crítica 
especializada. Nesta noite muito 
especial, encontram-se para ce -
lebrar as canções de ambos, a 
música folk e a amizade. NO

Clã estão de volta ao Auditório de Espinho no dia 18 de abril 

No passado sábado

Café-concerto 
no Auditório da 
Nascente
No passado sábado à noite, o Auditório 
da Cooperativa Nascente acolheu um 
café-concerto. Do programa fizeram 
parte a atuação musical do duo 
Rev3rse (voz e guitarras) e do diseur 
Amílcar Mendes com leitura de poesia 
e alguma prosa. Foi um serão diferente 
num espaço da Nascente cada vez mais 
multifacetado. NO

Auditório da Junta de Freguesia de Espinho foi palco, sexta-feira à noite, da peça “Happy”			              

COm ÉDIA m USIcAL PARA cELEBRAR O 
DIA m UNDIAL DO TEATRO
O Dia Mundial do Teatro 

foi comemorado em 
Espinho precisamente em 
cima do palco. O Auditório 
da Junta de Freguesia de 
Espinho acolheu a comédia 
musical “Happy”, que 
aliou as comemorações a 
uma vertente solidária: os 
lucros reverterão a favor do 
Hospital Santo António e da 
Liga de Amigos da mesma 
unidade hospitalar.

Foi com muita alegria que se co -

memorou, na passada sexta-feira, 
o Dia Mundial do Teatro no con -
celho. A data coincidiu com a re -
alização, no Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho, da comédia 
musical “Happy” e, durante a peça 
de cerca de 90 minutos, não fal -
taram motivos para que o público 
desse muitas gargalhadas e saísse 
feliz. O espetáculo de Júlio Olivei-
ra conta, com recursos a música 
e a dança (ou não se tratasse um 
musical), a história de dois amigos 
gays que vivem num mundo ainda 
pouco conhecido e onde têm em 

comum, além da sua grande ami-
zade, a empregada. 

Durante a peça, o público foi 
levado a “viajar” com os perso -
nagens principais – interpretados 
por Júlio Oliveira, Cristina Briona 
e Luís Marques – pelas suas aven-
turas e experiências que o trio foi 
vivendo, sempre com muito humor 
à mistura. Em cima do palco, além 
dos três atores, esteve ainda um 
conjunto de bailarinos que inter -
pretou coreogra�as que arranca -
ram bastantes aplausos ao público 
presente. Para completar o cená-

rio, houve ainda a utilização de 
efeitos pirotécnicos e de lumino -
tecnia, dando ao espetáculo uma 
dimensão ainda mais artística.

Se o conjunto música/dança/
humor/efeitos pirotécnicos/lumi -
notecnia não fosse, por si só, su� -
ciente para deixar os espetadores 
felizes, a vertente solidária asso-
ciada ao espetáculo – os lucros 
reverteram a favor do Hospital 
Santo António e da Liga de Ami -
gos da mesma unidade hospita -
lar – é sempre um motivo de feli -
cidade.  LM

“Capucha Vermelha” do T eatro e Marionetas de Mandrágora fez sucesso no Auditório de Espinho 		              Foto I André G omes

FESTIVAL MAR- m ARIONETAS 
ENcERROU cOm  cHAVE DE OURO
A edição de 2015 do 

Festival Internacional 
de Marionetas de Espinho 
terminou no passado 
domingo. O encerramento 
esteve a cargo da 
Companhia de Teatro e 
Mandrágoras de Espinho 
com a sua peça “Capucha 
Vermelha”. 

O Teatro e Marionetas de Man-
drágora e o Mar-marionetas são 
dois nomes cada vez mais in -
dissociáveis. Nesta edição de 
2015 do Festival Internacional 
de Marionetas de Espinho, cou -
be à companhia que decidiu fi -
xar residência precisamente no 
concelho (mais concretamente, 
no Fórum de Arte e Cultura de 
Espinho – FACE) ter a honra do 
encerramento. 

Assim, no domingo à tarde, de -
pois de vários espetáculos que 
fizeram as delícias de miúdos e 
de graúdos durante todo o mês 
de março, o palco do Auditório 

de Espinho voltou a receber os 
Mandrágora para a apresenta-
ção da peça “Capucha Verme -
lha” (recorde-se que a compa -
nhia tinha já apresentado nesta 
edição a peça “História de um 
gato e de um rato que se torna -
ram amigos”).

A “Capucha Vermelha” é a 38ª 
produção do Teatro e Marionetas 
de Mandrágora e tinha estreado 
a 5 de dezembro passado. Tra-
ta-se de uma obra que conta a 
história/viagem de uma menina 
vestida com um capuz vermelho 
que lhe aconchega a cabeça e 
não só e que, ao longo do es -
petáculo, se torna mulher. Filipa 
Mesquita, um dos elementos da 
companhia, volta a subir ao pal -
co para interpretar e dar vida às 
marionetas num espetáculo im -
perdível.

Tal como em outras produções 
da companhia, “Capucha Ver -
melha” foi buscar a sua inspira -
ção à realidade, nomeadamente 
a todos os jovens que deixam 

Portugal e partem à descoberta, 
ou à procura de uma vida melhor 
ou para buscar mais conheci -
mentos. A marioneta principal 
também é uma viajante que via-
jou por diversos espaços – ci -
dade, campo, entre a cidade e o 
campo – do mundo, assim como 
em pensamentos, desejos, espe -

ranças e expetativas. 
Para o público que marcou 

presença no Auditório de Espi -
nho, esta foi a melhor forma de 
encerrar o Mar-marionetas 2015: 
vendo uma peça de altíssima 
qualidade que demonstra o bom 
trabalho que se faz em Portugal 
nesta área em particular.   LM










